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O objetivo do estudo foi criar e determinar uma bateria de avaliação da coordenação motora em crianças com transtorno do 

espectro autista (BACMA). Este estudo é descritivo, transversal e exploratório para verificação da validade de conteúdo e de 

aparência do BACMA, por meio da metodologia Delphi, com consulta a um quadro de especialistas no tratamento de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os critérios de inclusão foram profissionais da área da saúde e educação formados, 

atuantes, mais de dois anos de experiência no atendimento de crianças com TEA e, como critério de exclusão, respostas incompletas 

e a não continuidade dos respondentes nas rodadas do Delphi.  O quadro de especialistas foi constituído inicialmente por 23 

profissionais (01 psicologia, 03 pedagogia, 05 fisioterapia e 14 educação física), todos com atuação relacionada a crianças com 

TEA. A versão final do BACMA é composta por quatro testes que se destinam a avaliar as habilidades motoras fundamentais: 

locomoção, manipulação, equilíbrio e salto, conforme o link https://bit.ly/bacmaresultado. Por fim o procedimento que determina 

a objetividade, alcançou um índice de concordância de 100% na quarta rodada, com um coeficiente ∝ de Cronbach= 0,99, o que 

indica uma confiabilidade estatisticamente elevada.

PALAVRAS-CHAVE: transtorno do espectro autista; desempenho psicomotor; escala de avaliação comportamental; reprodutibilidade 

dos testes.

A
B

S
T

R
A

C
T

This study aimed to create and determine a battery for assessing motor coordination in children with autism spectrum disorder 

(BACMA). This is a descriptive, cross-sectional and exploratory study to verify the validity of content and appearance of the BACMA, 

using the Delphi methodology, with consultation with a group of experts in the treatment of children with Autism Spectrum Disorder 

(ASD). The inclusion criteria were trained health and education professionals with more than two years of experience caring for children 

with ASD and, as an exclusion criterion, incomplete answers and non-continuity of respondents in the Delphi rounds. The panel 

of experts was initially made up of 23 professionals (01 psychology, 03 pedagogy, 05 physiotherapy and 14 physical education), all 

with work related to children with ASD. The final version of BACMA consists of four tests designed to assess fundamental motor 

skills: locomotion, manipulation, balance and jumping, according to the link https://bit.ly/bacmaresultado. Finally, the procedure 

determining objectivity reached an agreement rate of 100% in the fourth round, with a Cronbach’s ∝ coefficient of 0.99, indicating 

statistically high reliability.
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INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um com-

prometimento do neurodesenvolvimento, o qual tem por 
características atrasos do desenvolvimento, que impactam 
diretamente as relações sociais, a linguagem, demonstrando 
comportamentos repetitivos e estereotipados (American 
Psychological Association, 2014; Bo et al., 2019; Dutheil 
et al., 2015; Toscano, Carvalho, & Ferreira, 2018). Os casos 
de TEA têm chamado a atenção no cenário mundial, pois o 
número de pessoas diagnosticadas vem aumentando subs-
tancialmente, tanto que as últimas referências informam 
que, a cada 44 crianças, uma tem o diagnóstico de autismo 
(CDC, 2021; Zhao & Chen, 2018). Ainda, a Organização 
Mundial da Saúde (2021) aponta que os números podem 
chegar a cerca 70 milhões no Mundo e, a cada 160 pessoas 
nascidas no mundo, uma apresenta o diagnóstico confirmado.

Sabe-se que a coordenação motora é um ato do movi-
mento sobre o corpo humano que se reconhece como funda-
mental para associação das atividades de vida diárias, sendo 
uma forma de economizar energia em uma performance das 
ações motoras sobre uma determinada demanda, a fim de 
colher melhores resultados através de um movimento mais 
simplificado e com objetividade (Rosa Neto, 2020). 

É comum perceber, em crianças com TEA, aparições 
de atrasos em seu desenvolvimento motor, demonstrando, 
assim, ao longo da vida, comprometimento de sua coordena-
ção motora (da Silva, da Silva, & de Castro Campos Velten, 
2021). A possibilidade de observação especializada desses 
comportamentos auxilia o diagnóstico do TEA, pois pode 
promover atividades voltadas para as habilidades motoras 
fundamentais, como locomoção, manipulação e equilíbrio 
(Ferreira et al., 2018).

Identificou-se uma carência de pesquisas vocacionadas à 
prática da atividade física direcionada e à compreensão das 
análises do desenvolvimento motor de crianças com TEA 
(Chu et al., 2020). Portanto, o presente estudo teve por obje-
tivo criar e determinar a validade de uma bateria de testes para 
coordenação motora em crianças com autismo (BACMA). 

MÉTODOS
O presente estudo é do tipo pesquisa descritiva, transver-

sal e de natureza exploratória, a qual é utilizada para orientar 
análises que têm baixa informação sobre o objeto a ser inves-
tigado e sobre um problema sem muita informação (Thomas, 
Nelson, & Silverman, 2015).  

Tal trabalho foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), 
sob CAAE nº: 45226621.8.0000.5285, obtendo parecer 

favorável em 09/08/2021, sob número 4.894.819. Essa apro-
vação deveu-se ao fato de o projeto respeitar todos os pre-
ceitos éticos para embasamento sobre a resolução 466/12 e 
510/16, além da Carta Circula nº1/2021-CONEP/SECNS/
MS (Brasil, 2021) e da Resolução de Helsinki (World Medical 
Association, 2013).

Desenho
Desde seu início, a construção da BACMA foi funda-

mentada nas habilidades motoras essenciais que têm relação 
direta com o escopo do estudo, o que corrobora com Gallahue, 
Ozmun e Goodway (2013) ao relatarem que a padronização 
sobre os movimentos comuns e que demandam as atividades 
de vida diária estão voltadas para as habilidades fundamen-
tais envolvidas, como manipulação, locomoção e equilíbrio.

Assim, ao ser construída a bateria com a especificação de 
seus testes constituintes utilizou-se, inicialmente, uma revisão 
sistemática e, a partir disso, ocorreu um debate com suporte 
da metodologia do Brainstorming (Daugherty, Lebovitz, & 
DiVall, 2021) com o Grupo de Trabalho e Pesquisa (GTP) 
de Esporte Paralímpico, constituído por um Doutor coor-
denador, um pós-doutorando, dois doutorandos, dois mes-
trandos e oito estudantes de graduação. O GTP concluiu ser 
necessário realizar uma equiparação entre as baterias de tes-
tes motores da coordenação corporal para crianças — KTK 
(Körperkooordinations Test für Kinder), do teste de proficiência 
motora de Bruininks-Oseretsky e do Teste de Desenvolvimento 
Motor Amplo — Segunda Edição (TGMD-2 — Test of 
Gross Motor Development).

O KTK tem por finalidade conduzir o teste de coorde-
nação corporal para crianças, avaliando as funções motoras 
básicas de crianças em idade escolar, e analisando o desem-
penho do desenvolvimento motor e suas fragilidades por 
meio de suas capacidades de coordenação corporal (Gorla, 
de Araújo, & Rodrigues, 2014).

A conduta do teste de Bruininks-Oseretsky (TBO) entende 
a motricidade humana por meio das habilidades motoras, 
além de utilizar as faixas etárias compreendidas entre 4 anos 
e seis meses, até 14 anos e seis meses. Esse teste é voltado 
para crianças que necessitam de um olhar diferenciado no 
que diz respeito ao desenvolvimento motor, pois os resulta-
dos atingidos influenciam diretamente a performance motora 
(Moreira, Fonseca, & Diniz, 2008). 

Os TBO’s podem ser realizados de duas formas, sendo 
uma mais longa e a outra rápida. Na maneira mais completa 
é realizada uma bateria de 46 itens. Na versão reduzida, a 
bateria apresenta 14 itens. Ambas são compostas por 8 sub-
testes que compreendem os aspetos motores voltados para 
o desenvolvimento humano.
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O TGMD-2 avalia, também, o desempenho das habilida-
des motoras fundamentais em crianças entre os 3 e 11 anos. 
Os dados obtidos em sua avaliação concluem as possibilida-
des de atrasos no desenvolvimento motor e os apontamen-
tos para uma melhora das estratégias sobre as intervenções 
utilizadas na aprendizagem motora (Melo, Nascimento, 
Oliveira, & Tertuliano, 2018). O TGMD-2 é indicado por 
(Gallahue et al., 2013) para averiguar as habilidades moto-
ras fundamentais por intermédio de duas subescalas, como 
o controle de locomoção e de manipulação, tendo um total 
de 12 testes, sendo 6 para cada subescala.

Amostra
O cálculo do tamanho amostral para a avaliação da vali-

dade foi estimado por meio do software G*Power 3.1 (Faul, 
Erdfelder, Lang, & Buchner, 2007). Foram introduzidas as 
seguintes informações: teste estatístico Three way ANOVA, 
tamanho de efeito (d) de Cohen= 0,4; erro α= 0,05; poder do 
teste= 0,80 para três grupos com uma medida. O tamanho da 
amostra foi calculado em 23 participantes para cada coleta 
(Beck, 2013). Visando prevenir a morte amostral e existência 
de outliers, será aplicada uma majoração de 35%, chegando-
-se a um tamanho amostral de 30 indivíduos.

Os critérios de inclusão utilizados para compor a banca 
do quadro de especialistas foram os seguintes: ser profissio-
nal da área da Saúde e da Educação, formado, atuante, ter 
mais de dois anos de experiência no atendimento de crianças 
com TEA, haver respondido todo questionário da primeira 
rodada e ter assinado o aceite do TCLE.

Instrumentos
Proposta preliminar da estrutura da BACMA, pode ser 

vista no Quadro 1.
Para a apuração da validade, o quadro de peritos de ava-

liadores foi formado por 23 profissionais de Educação Física 
especialistas e atuantes nas atividades pertinentes a crianças 
com TEA, terapeutas que desempenham suas atribuições 
profissionais com essa população, os quais aceitaram as deter-
minações do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para participar da pesquisa. 

Em virtude do estado de quarentena no Brasil, desde 
março de 2020, devido à confirmação do vírus SARS-CoV-2 
(Covid-19), e procurando estabelecer os protocolos sugeri-
dos pelo Ministério da Saúde sobre distanciamento social, 
os contatos preliminares para participação dos especialistas 
foram realizados de forma individualizada, por via eletrô-
nica, através de contatos telefônicos, e-mails, WhatsApp, 
Instagram e Facebook de grupos de profissionais especia-
listas (Brasil, 2021). 

O primeiro passo experimental foi a verificação da vali-
dade de conteúdo e de aparência da BACMA, por meio da 
metodologia Delphi (Fernández-Domínguez et al., 2016). 
O estabelecimento da validade da Bateria foi realizado de 
setembro a outubro de 2021. 

Procedimentos
Para a apuração da validade, foi enviado um questio-

nário via Google Forms, para que especialistas apreciassem 
o material e opinassem sobre a validade da BACMA, com 
as possibilidades de escolha entre os testes apresentados 
e a ordem de necessidade dos testes para a coordenação 
motora, subdividida em: manipulação, locomoção, saltos e 
equilíbrio. O avaliador poderia concordar com a proposi-
ção, ou sugerir uma nova ordem, sendo observado o nível 
de concordância entre as respostas dos especialistas frente 
às variáveis do quadro. O link do forms utilizado foi o: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdGtkb8E-
WS7tsVUZiSiyKddk7e0RI_LQVuftWs2l3WapcMMLw/
viewform

Os leitores desse trabalho em sua forma física (impresso) 
poderão ter acesso ao mesmo no QR Code, apresentado 
na Figura 1.

O método Delphi segue um padrão de fluxograma que 
contém a fase de preparação, na qual se confeciona o ins-
trumento para o apreço do grupo, e a fase de consulta, que 
permite o envio do documento confecionado a demais espe-
cialistas (a fim de obter respostas sobre a criação do instru-
mento), quando pode ser averiguada. Há, portanto, a pos-
sibilidade de ocorrer de duas a quatro rodadas, para que se 
chegue a um consenso e, por fim, a fase do consenso, em que 
(após a definição consensual entre os avaliadores) é atingida 
a validação da bateria de testes para coordenação motora em 
crianças com autismo (Barrios, Guilera, Nuño, & Gómez-
Benito, 2021). 

Ainda que pouco estabelecido no Brasil, o Delphi 
apresenta uma eficácia consolidada cujo propósito tem 
sua aplicabilidade para estudos do conteúdo apresentado. 
Além disso, possibilita investigar variadas formas de criação 
e validação de instrumentos de coletas de dados, por meio 
da fundamentação no desenvolver social (Lima, Nunes, & 
De Souza, 2020).

Análise estatística
O programa estatístico utilizado para os procedimentos de 

análise dos dados foi IBM SPSS Statistics 25.0 for Windows, 
com intuito de traçar o objetivo do estudo. Sendo assim, os 
dados serão apresentados em forma de estatística descritiva 
e inferencial.
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Para efetivação da estatística descritiva acerca dos dados 
coletados, utilizaram-se localização e medidas de dispersão. 
O cálculo da média compôs uma medida de tendência cen-
tral. A variabilidade reconhecida nos dados foi realizada pelas 
medidas de dispersão. Assim, o desvio padrão e os valores 
mínimos e máximos foram observados. Ainda, as medidas 
de frequência absoluta e relativa foram investigadas (Thomas 
et al., 2015).

Em conformidade ao estudo, a normalidade e a homoge-
neidade de variância dos dados da amostra foram averiguadas 
por meio dos testes de Shapiro-Wilk e Levene, respetivamente.

Quadro 1. Bateria de avaliação da coordenação motora em crianças com transtorno do espectro autista (BACMA).

Habilidade Motora Sugestão de Teste

Equilíbrio

1. Trave de equilíbrio (teste KTK): Descrição do Teste: consiste em caminhar de costas sobre três traves com 
espessuras diferentes

2. Andar sobre uma linha / marcha controlada (Teste de proficiência de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: 
O avaliado partindo da posição inicial em pé, inicia a tarefa andando para frente em cima de uma linha reta com 
3 metros de comprimento de modo que o calcanhar de um pé sempre toque na ponta dos dedos do outro pé 
sucessivamente até o final, sempre com as mãos na cintura (6 passos no máximo por tentativa).

3. Manter-se em equilíbrio unipedal (Teste de proficiência de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: 
Apresenta-se a tarefa descrevendo que em um espaço plano, coloca-se no chão a barra de madeira (2,50 cm x 
10,00 cm x 40,00 cm) e o avaliado deve subir e manter-se em apoio unipedal sobre o pé preferencial, abraçando o 
joelho da outra perna acima da cintura, junto ao corpo, durante 40 segundos.

Manipulação

1. Destreza Manual – Transferir moedas (Teste de proficiência de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: Antes 
do início da tarefa é preciso perguntar ao avaliado qual a mão de preferência para que se disponha na mesa a 
posição mais adequada para a realização da tarefa. Isto é, a caixa cheia de moedas deve acompanhar o lado 
preferencial do executante. O avaliado sentado diante de uma mesa recebe a orientação do procedimento da 
tarefa. Explica-se que estão dispostas sobre a mesa duas caixas. Uma caixa está cheia de moedas pequenas e a 
outra caixa está vazia. Com a mão preferencial deve iniciar o teste pegando dentro da caixa cheia uma moeda, 
trocar a moeda de mão e em seguida colocar na outra caixa. A ação deve ser repetida durante todo o tempo 
da tarefa (15 segundos) e o objetivo é transferir de uma caixa para outra o maior número de moedas possível. 
As caixas podem medir aproximadamente 10 cm x 10 cm x 3 cm

2. Coordenação motora dos membros superiores – Lançar a bola de tênis no alvo com a mão preferida (Teste de 
proficiência de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: É fixado na parede a altura de 1,50 metros do nível do 
chão um alvo circular onde o círculo central mede 15 cm de diâmetro e um círculo concêntricos ao círculo central 
com raios de 12,50 cm. Risca-se uma linha no solo a uma distância de 3 metros do alvo para que o avaliado não 
ultrapasse a medida delimitada para o lançamento da bola. Entrega-se ao avaliado uma bola de tênis. A tarefa 
consiste na execução de 10 lançamentos com a mão preferencial objetivando acertar o alvo.

3. Rebater uma bola estacionária (TGMD-2): Descrição do Teste: Colocar a bola sobre o tee no nível da cintura da 
criança. Pedir a ela que bata a forte na bola.

Locomoção

1. Corrida de velocidade e agilidade – Corrida de ir e vir com transporte de um objeto (Teste de proficiência 
de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: A tarefa consiste em uma corrida de ir e vir com transporte de um 
objeto. Ao sinal do comando “Atenção! ... Já!” o cronômetro é acionado e simultaneamente o estudante que 
participa do teste inicia a tarefa correndo à máxima velocidade até os blocos, pega um e traz de volta colocando 
no chão atrás da linha onde iniciou o teste. Corre novamente em busca do segundo bloco, traz e o apoia no chão 
ao lado do primeiro que buscou, sem haver interrupção na corrida. O avaliado deve sempre transpor pelo menos 
um dos pés as linhas que limitam o espaço demarcado; os blocos devem ser colocados no chão e não jogados. 
O cronômetro é travado quando o estudante coloca o segundo bloco no solo e ultrapassa com pelo menos um 
dos pés a linha final. O executante realiza o teste duas vezes e deve ser considerado o menor tempo em que 
o avaliado executou corretamente a tarefa. O registro deve ser anotado em segundos e o procedimento de 
avaliação ocorre mediante as tabelas destinadas a esta avaliação.

2. Correr (TGMD-2): Descrição do Teste: Colocar 2 cones distantes entre si. Deixar 3,0 metros de distância além 
do segundo cone, para uma desaceleração segura. Dizer para a criança correr o mais rápido de um cone ao outro 
após o comando “vá”. 20 metros de espaço livre e 2 cones.

Salto
1. Saltar na horizontal (TGMD-2): Descrição do Teste: Marcar uma linha no chão. Pedir a criança que fique antes da 
linha no solo e depois salte mais longe possível.

Figura 1. Código QR de acesso ao Google Forms do trabalho.
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Para a apuração da validade das respostas (obtidas pelo 
método Delphi) fornecidas pelo grupo estruturado por 
especialistas, empregou-se o coeficiente alfa de Crombach 
(Kitamura et al., 2021).

Com a intenção de preservar a cientificidade da pesquisa, 
o estudo adotou o nível de significância de p< 0,05, isto é, 95% 
de probabilidade de que estejam certas as afirmativas e/ou 
negativas apontadas no decorrer das apurações, admitindo-
-se, portanto, a probabilidade de 5% para resultados obtidos 
por acaso. Ainda, o estudo aplicou um poder do experimento 
correspondente a, no mínimo, 80%, possibilitando, assim, o 
controle do erro tipo II.

RESULTADOS
A partir da verificação do conteúdo e da aparência apli-

cada pelo método Delphi (Lima et al., 2020), consultou-se 
um Quadro de Peritos Avaliadores (GPA) para a validação 
da BACMA (Tabela 1).

O tempo de atuação com crianças com TEA também 
foi questionado para a verificação dos profissionais sobre sua 
experiência na condução de atividades para essa população. 
As respostas indicaram que, no mínimo, tinham 2 anos de 
atuação e passavam dos 5 anos. Assim, entende-se que tais 
profissionais atendem à condição de responderem o formu-
lário pela experiência e nível de formação profissional apre-
sentados (Tabela 2).

O encaminhamento do instrumento de apuração da vali-
dade para apreciação do QPA seguiu as fases do Delphi ele-
trônico. Os resultados apresentados em cada rodada cumpri-
ram a exigência de manter o envio dos formulários, a partir 
das respostas recebidas, bem como os valores de alfa calcu-
lados a cada questão por rodada apresentada e o % percen-
tual de concordância.

A partir das respostas recebidas na primeira rodada 
enviada ao GPA, deu-se início à verificação do valor de alfa, 
dentro das quatros questões apontadas e do nível de concor-
dância entre os respondentes. No esforço de se ampliarem as 

possibilidades dos resultados a serem alcançados, realizou-
-se um total de 4 rodadas, com alcance do percentual (%) de 
concordância desejável para a determinar as classificações da 
BACMA, podendo ser visualizados na Tabela 3.

Observou-se que, após a apuração do coeficiente alfa de 
Cronbach, ficou constatado que, na quarta rodada, o resultado 
obtido foi de 0,99, demonstrando uma confiabilidade estatis-
ticamente elevada, comprovando a consistência da bateria de 
avaliação da coordenação motora para crianças com autismo. 

Por fim, a última versão validada da BACMA está apre-
sentada no Quadro 2.

DISCUSSÃO
O presente estudo permitiu validar uma bateria de teste 

para coordenação motora em crianças com autismo. O ins-
trumento final proposto foi legitimado pelos especialistas 
que compuseram uma banca de avaliação para as etapas de 
construção e validação.

Estudos apontam a importância de avaliar as habilida-
des motoras fundamentais, a fim de mostrar a necessidade 
de intervenções nas aptidões físicas de forma precoce em 
crianças com TEA, pois o baixo desempenho motor influen-
cia diretamente as habilidades sociais, cognitivas e afetivas 
em suas rotinas (Kaur et al., 2018; Pusponegoro et al., 2016; 
Sansi, Nalbant, & Ozer, 2021).

Entende-se que a apuração dessa bateria foi analisada, 
respeitando as possibilidades encontradas na revisão literária 

Tabela 1. Caracterização da amostra por nível de especialização

Educação Física Fisioterapia Pedagogia Psicologia Total

Graduação 14 5 3 1 23

Sem especialização 3 - - - 3

Especialização 3 2 3 - 8

Mestrado 7 2 - 1 10

Doutorado - - - -

Pós doutorado - 1 - - 1

Tabela 2. Tempo de atuação com crianças com TEA.

2 anos 3 anos 4 anos 5 anos Acima de 
5 anos

Educação Física 2 1 - 1 10

Fisioterapia - 2 - 1 2

Pedagogia 2 - 1 - -

Psicologia - - - - 1

Total 4 3 1 2 13
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sobre o assunto, chegando à condição desse modelo utili-
zado. Para tal, apresentaram-se três testes para o equilíbrio, 
dois testes para locomoção, uma concordância para o teste 
de salto e três tipos de testes de manipulação.

A revisão sistemática realizada por De Lima e Fileni 
(2019) demonstrou a importância das intervenções multi-
disciplinares, o que influencia diretamente o tratamento de 
pessoas com TEA, revelando a relevância de profissionais, 
nas diversas áreas, que atendam crianças dentro do espectro, 
para melhora do desempenho de suas tarefas de vida diária. 
Os resultados apresentados pela pluralidade de profissionais 
respondentes conferem força à BACMA, pela capacidade da 
perspetiva de tratamento eficaz. Nesse sentido, cabe apon-
tar que Bricout et al. (2019) apresentaram em seu estudo a 
importância da coordenação motora para performance sobre 
o movimento em complemento à qualidade de vida.

Alguns estudos apresentaram a utilização do método 
aplicado nesse artigo para uma validação de um instrumento 
(Barros & Triani, 2019; Couto & Melo, 2019; Mohhammadi 
& Azizi, 2019). Embora não seja uma ferramenta similar, 
pode-se dizer que é comum encontrarmos relatos da utilização 

do método Delphi, por meio da Internet, para meio espor-
tivo, o que confirma a eficácia para validar tais instrumentos.

Observa-se que, para uma maior adequação das respostas, 
as rodadas seguintes foram ajustadas, obtendo maiores escla-
recimentos sobre o nível de concordância com o estudo, uma 
vez que os dados apresentados precisavam de mais informa-
ções, por conta da sua peculiaridade sobre o assunto.

Os dados encontrados a cada rodada foram redirecionados 
a partir da demanda das respostas encontradas (anteriormente 
aplicadas). Sendo assim, ao obter respostas que possibilita-
vam uma nova opção de aceitação, elas foram sugeridas em 
demais questionamentos. Além disso, a ordem estabelecida 
no teste foi modulada conforme as respostas encontradas a 
partir da primeira pergunta. Como houve uma sequência 
empatada, foi sugerida uma nova rodada para o desempate.

A complexidade em avaliar a coordenação motora em 
crianças com TEA é um dos obstáculos apresentados na 
literatura (De Lima e Fileni, 2019). Tal dificuldade revela a 
existência de uma lacuna a ser preenchida. Nesse contexto, a 
BACMA se configura como ferramenta relevante no acom-
panhamento do tratamento das crianças. 

Tabela 3. Resultados obtidos em cada rodada do método delphi, os valores alfa de conbrach e % de concordância.  

Rodada Enviados Recebidos Valor de alfa 
questão 1

Valor de alfa 
questão 2

Valor de alfa 
questão 3

Valor de alfa 
questão 4 % de concordância

1 23 23 0,6203 0,8247 0,4003 0,4247 0,57

2 23 20 0,6119 0,7966 0,7584 0,8921 0,76

3 20 20 0,9174 0,8247 0,8803 0,8247 0,86

4 20 18 0,9832 0,9825 1,0000 1,0000 0,99

Quadro 2. Resultado final da Bateria de Avaliação da Coordenação Motora em Crianças com Transtorno do Espectro Autismo.

Teste de equilíbrio

Andar sobre uma linha / marcha controlada (Teste de proficiência de - Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: O avaliado partindo 
da posição inicial em pé, inicia a tarefa andando para frente em cima de uma linha reta com 3 metros de comprimento de modo que o 
calcanhar de um pé sempre toque na ponta dos dedos do outro pé sucessivamente até o final, sempre com as mãos na cintura (6 passos 
no máximo por tentativa)

Locomoção

Correr (TGMD-2): Descrição do Teste: Colocar 2 cones distantes entre si. Deixar 3,0 metros de distância além do segundo cone, para 
uma desaceleração segura. Dizer para a criança correr o mais rápido de um cone ao outro após o comando “vá”. 20 metros de espaço 
livre e 2 cones.

Manipulação

Coordenação motora dos membros superiores – Lançar a bola de tênis no alvo com a mão preferida (Teste de proficiência de - 
Bruininks-Oseretsky): Descrição do Teste: É fixado na parede a altura de 1,50 metros do nível do chão um alvo circular onde o círculo 
central mede 15 cm de diâmetro e um círculo concêntricos ao círculo central com raios de 12,50 cm. Risca-se uma linha no solo a uma 
distância de 3 metros do alvo para que o avaliado não ultrapasse a medida delimitada para o lançamento da bola. Entrega-se ao 
avaliado uma bola de tênis. A tarefa consiste na execução de 10 lançamentos com a mão preferencial objetivando acertar o alvo

Salto

Saltar na horizontal (TGMD-2): Descrição do Teste: Marcar uma linha no chão. Pedir a criança que fique antes da linha no solo e depois 
salte mais longe possível.
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Como se trata de um estudo ainda com pouca discussão 
na literatura, além do tamanho da amostra e da restrição de 
profissionais que atendem à demanda sobre a motricidade 
humana, principalmente para o público em questão, o pre-
sente trabalho tentou contribuir para o importante debate 
sobre a avaliação e a identificação dos aspetos motores que 
são necessários para intervenção e cuidados de indivíduos 
com TEA. Novos estudos acerca da avaliação motora em 
demais faixas etárias podem vir a aumentar o fomento dos 
debates sobre tal objeto de estudo.

CONCLUSÕES
Esse estudo teve como objetivo estabelecer a validade 

(de Conteúdo e de Aparência) de uma bateria de testes para 
coordenação motora de crianças com autismo. Os resultados 
atenderam às expectativas de maneira coerente e segura, por 
meio da Validade de Conteúdo e de Aparência com (0,99% 
de concordância). O resultado foi ratificado no resultado 
do coeficiente alfa de Cronbach de 100 (Estatisticamente 
Perfeito) na quarta rodada.

Assim, pode-se dizer que a BACMA é válida como ferra-
menta de avaliação da coordenação motora de crianças com 
Transtorno do Espectro Autista para atender à demanda 
dessas crianças.
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